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V I A  J O S I  N A I D A .

A R G U M E N T O .

Cûf2ta yojïno proprtas aventuras  ̂
Guando da Capital Americana ^
Do Tejo demandando as agoas puras , 
For efcala portou praia Bahianax 
Do Boreas f apport ando as travejfuras, 
Da Jaudade cruel mágoa tyranna ^
A  Francina defer eve  ̂ e pinta a imagem 
Dos males ̂  e dos bens deft a Viagem,

C A N T O  U N I C O ,

E Eu poffo, 6 Musas, ter lionras de Vate, 
Em tanto que meu Eftro äs azas bate, 
Soccorros lhe preílai, branda harmonia, 
Que não desluftre o Coro de T h alia:
Náo me negues, Euterpé, o alaüde,
Meu pledlro fuavizai groífeiro, e rude t 
E tu, Amor, por quem prézo Francina 
Brandos verfos cantar ho}<e me eníina,
Se amorofa paixão me nao efcula,

 ̂ -  -11 Ke-
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R ^ e i , Deoses do mar . a minha Musa j 
Dizci-mCj quando a Frota Lufitana 
Deixou a ruiva Praia Americana : 
Defcrevei-me qual bem , e qual tormento 
Soffreo nos gyros do falgado argento, 
l  udo deve faber a 'minna Amada ,
E liáo he juilo, que eu lh’ efconda nada.

Raiado tinha em fim o Sol primeiro 
Do para mim fatal mez de Fevereiro, 
Ainda na minha alma retinia 
Da tua maga vòz a melodia ,
Ao longo déiTa praia deleitoía,
Que habitada por ti he mais ditoía*, 
Afflicdo divagava , e lacrimofo,
Do meu futuro mal iá receiofo; ^
Ojiantas vezeS ergui meuS olhos trides 
Ao venturofo ai vergue, aonde exlCceS,
Para dar-te fignaes, que na partida 
Minh’ alma te deixei d’amor ferida!
Mas entregues talvez teus membros laços 
Do lânguido Morpheo aos frôxos braços 
T c banirão, meu Bem , ao mal ferino. 
Em que faudofo luta o teu Jofino.

No regaço dos cândidos Amores 
T e atfagáo do prazer as meigas côres,
Em tanto que eu fulcando incertos mareS ,

Ve-
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Ve}o efpedlros. crueis d’impios azares.
Alii furias contra mim foltando E ólo , 
Invido ire conduz a eilranho Pólo:
Já presumo furgir alem do Indo,
Sem nunca mais libar do Tejo lindo.
Soit a da Eolia ríspida procella , 
fsc a la , rom=pe, quebra , e atrcpella.
A h ! Francina formoíá, fe me ouviras. 
Com meus ternos fuspiros competiras ! 
Porém cuve-me agora , que de perto 
T  e íalla minha Mufa , íem concerto, 
Com ella vai a ti cm ais desfeito 
Meu trifle coração, meu terno peito,
De contar-te em íignal d’amor inteiro 
A  derrota infeliz d’ hum Viageiro,
DMium mísero Viajor, que inda le adora, 
E  que ainda por ti íaudofo chora.

Apenas deo a fenha o Commandante,
'A Frota fe engolfou, e tão volante 
DeíTe porto das Graças defafferra ,
Que quaíi fem pcnfa-lo, fco em terra;
Em pequeno batei de onda , em onda, 
FJo meu baixei portei junto a Redonda,
O  que difficil foi ; porque veleiro 
A  7  hetis fe arroílava aventureiro ;
Porém o Chefe meu reconheceo-me,

As
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As vergas braceou , e recebeo-me s 
Rifonlio me preilou amigos braços ,
Eis toma a revezar náuticos laços,
Marea as brancas velas , e redondas,
E ligeiro curvou ceruleas ondas :
O  Gado de Protlieo crufando ávante. 
Julgava ter por elle outro reinante ;
Pois ora pela vaga fe trepava,
Ora a pulos por cila reíValava :
Os húmidos 'Tritdes mais efcamoíos 
Nadando mais que nunca preíTuroios, 
Surgião fora d’agoa diligentes,
Da côr da branca efcuma tranlparentcs ; 
Do fervido Neptuno o remo undoío 
Os hombros fucumbia perguiçofo ,
Em nfos de Sinao nos occultava 
O  tétrico rigor, que nos guardava. 
Soberbo arfando vai o grande yafo , 
Quando a Princeza Náo , sem dar-lhe prafo, 
Cobiçofa talvez já da peleja,
Cóm feu enorme bordo o noíTo beija ; 
Boíínava de lá o Commandante,
Qual contra Pygmeo feroz Gigante ,
Houve tregoas ; porém, elle cedendo ,
Foi para o edibordo o mar fendendo,
A’s altas ferranias "tanto impelle ,

Q
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Q* Amphitrite tremeo diante delle.
Soprava, quando a Frota a Deofa inveílc, 

A  branda viração do Nonorueíle,
T é que Delio s’efconde ao ledo R io,
A ’s faldas nos levou de Cabo-frio;
JMas da Efpofa de Erébo o fòpro eícaíTo, 
Nos fez retrogradar hum Icngo efpafb,
E o fluxo de Nereo, que refervia,
A Rafa nos moítrou no outro dia,
Por mais do quinto Sol n<5s demandamos 
O novo Adamaílor, que na o montámos,.
E não podendo ver aos ventos freio, 
Demos velas ao Sul feis gráos, e meio, 
Movendo contra nós braveza agreíte 
A  lanha do tyrannico Nordeíte ,
P'orão tudo fataes difpofíçóes 
De mais, e mais cruéis tribulações.
Cinco vezes o Sol brilhou na esfera, 
Outras tantas a noíTa gente efpera 
A mudança feliz da aura ingente:
O h! efperanças vans! pois de repente 
Neptuno bravejou , Eolo infiíle 
Em dar-nos por cruéis viagem triíle:
Nas agoas ergue aquelle o eólio irofo , 
Hum buzio fez tocar eílrepitofo ;
E  em quanto os campos feus Armada tala

O
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O  Nume do Tridente aiîîm lhe falia.'

„  Dedas armas poli-farpadas pontas, 
y, Em teu damno ; porque meu reino affrontas, 
3j E por vires affbito hoje inquietar-me,
„  Bem depreiTa verás que hei de vingar-me. „  
Oli î agoiro fatal, horrivel noite,
Fulmina contra nós medonho açoite.
A  noite déz do mez, noite horrorofa , 
Perturbada atmosfera, pavorofa 
Procella nos fomenta de tal forte ,
Que vimos perto a mao da feia morte :
As nuvens prenhes d’ agoa fe rompiao, 
Qiie em globos corpulentos nos feriao, 
Volvendo os torvos ollios mais auilero ,
De cólera bramio Ncptuno fero i 
Defpregada do mar a rota vaga 
Abala, ruge , freme, inunda, elfraga.
Nos braços do pavor, do medo julto, 
Q :à  coragem maior infunde fuílo ,
Ora nas altas nuvens topetamos,
Ora no centro efcuro nos julgamos. \ 
Entáo eu anhelei ver a Santelmo,
Ou ter de Ferrabraz a ma (Ta , e elmo ,
Só para guerrear c’o Deos dos mares,
Que tanto redobrava meus pezares. (*)

' • Na

*  Elles vcrfos sao por facecia do A. ; quem for fério , 
pode c«zura-Ios.
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Na perícia naval faltava acordo 
Voando o bravo mar de bordo a bordo ] 
Horrifona Salema o ar raígava , 
o :  o peito mais valente defarmava ,
E  quando o meu baixei foçobra a prôa,
Os Ceos 5 o mar , os náuticos atròa. 
Arfava-fe ao través de mil pavores ; 
Açoutado dos ventos rugidores , 
o :  fe ao furor primeiro métas davao,
Com outro mais horrivel fibilavão,
Por elles efgarrou em grande lida 
Huma parte da Frota dcfparzida,
Dedalea induílria a minlP alma inveja ,
Em quanto a meu pezar o mar bravej a. 
Nâo forâo porém fó elles os d am nos,
Nós fomos huns c*os outros mais tyrannos.

Em eílylo groíTeiro, rude canto 
Ouve os tranfes, meu Bem , dignos de pranto, 
Se algum tempo cantei em voz fublime , 
Meu pleélro mais humilde hoje s’exprime. 
Para melhor vencer rijas procellas,
Ferrou o lenho meu as largas vélas;
Em tanto que prudente o paílb tarda,
A  Minerva lhe inveíle a retaguarda : 
Eis-que pelo ellridor dos alaridos,
Julgou os nautas feus quah perdidos,

Ver-
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Vergando das antennas duros braços,
A  momentos fe faz tudo em pedaços.
Ah ! que tudo fe perde , e defpedaça,
Sc prcíícs o traquetc fe náo caíTa !
Sem pompa funeral a fepultura 
Eolo com Proteo dar-nos procura,
Entre cs duros tufóes da noite preta,
Em pânico terror os da Curveta,
A  par da confufâo, e da difcordia, 
Invocavão dos Ceos mifericordia ;
O  que não foi em vão no meu conceito 
Se a caufa fe conhece pelo eíFeito.

No tempo que o pavor a todos cobre, 
Lhe lembramos de pôr o panno fobre ; 
AíTim o fazem pois, e ddiuma arfada 
Nós mettemos de ló , ella arribada : 
Serenados então elles defmaios,
Que d’outro mal peior fora o enfaios,
De Boreas os feroces companheiros,
Mais tyrannos raivando, e mais ponteiros- 
Da frigida região do pólo Ardlico,
A quail trinta gráos fomos do Antardlico, 
Sete vezes nalceo a roxa Aurora 
Dos montes Nabatheos, aonde mora. 
Outras tantas os hilgidos luzeiros 
Negou o louro Apollo aos Viageiros;

Nem



Nem da Urfa maior, cheia d’horrores, 
Pudémos ver os nitidos fulgores ;
Náo forão mais cfcuros , mais agreltca 
Os ncgrus dias do infeliz Thyeftes.

Terminados em fim tão negros dias, 
Prelúdios de maiores agonias,
Titáo as pandas azas defdobrava, 
Noiti-vago temer aos nautas dava ;
E  então a Flor do Porto dcfgraçada 
Foi por infauíla forte desfolhada ,
E baila o fer de flor, para certeza 
De preíles ver murchar a gentileza,
A popa Ih’ ellragou, e o matlro á gata 
A Uiyíles belligera Fragata.
D’ alta noite por entre as fombras pm as 
Trôou bum... bum... das horridas bombardas, 
Menfageira qualquer aéria, e trille,
De quem auxilio chama , donde exilte.
Huma parte, do Corpo mareante
Se acolhe na Fragata, e o Cammandantc, 
Rcílando alguns Heroes c’o bom lilo^o , 
Lutando por falvar o vafo roto ;
Logo o Regio Baixei retrogradando,
De novo foi as ondas retalhando,
Do recontro fatal nos embaraços ,
O  Velacho perdeo feito em pedaços ;
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Em quanto defacorde vozerla,
Ein éco laftimofo o ar rompia;
A ’ catáítrofe Aurora confequente,
A Flcr nos deixou ver inda preTente 
No Circo do Horizonte ao Sudoeíle, 
Seguindo vagarofa rumo a Leíle:
Mas quando prelTuroíos os Ethontes 
Se apartavão de noTòs Horizontes ,
E  o pai de Faethonte em fulgor parco 
Deixava de dourar o diurno arco, 
Furtou-fe a no''bs olhos n’hum momento , 
Qual fabula do mar, jogo do vento , 
Qiiaiipomba, a quem ferio por desliumana 
Do agil caçador a mão tyranna,
E cuidando fugir i  dura forte,
No ferro , que a paíTou , conduz a morte  ̂
E  tanto mais adeja fugitiva,
Mais o doce repoufo Te Hf efquiva, 
Arquejando-lhe o peito defangrado,
Até que falta d’ alento cahe no prado : 
Aííim correndo vai a Flor boiante 

Ao longo da campanha fluéluante, 
Trocurando talvez defarvorada ^
Algum amigo porto de arribada.
■ Mas ah ! trifce íc)m o ar povoa,
O  éco dolorofo ao longe trôa ,

Se-



Será d’ algiima N ynfa, mái das Graças, 
Chorando as funeíllíliinas defgraças 
Do formoío Narcifo , ou Adonis bello ,
Das iacras Divindades o defvelo ?
]Vías ah! Q! me illudia o meu tranf|30rte! 
O  éco, que fe efcuta, inda he mais forte : 
Náo he de Nynfa, nao, c h ! quanto temo! 
Será por Galatéa Polyfemo,
(X brame pelas ondas, cobiçofo
De ver aquelle bem, cjue o traz queixo fo?
Polyfemo nao he , he 'íritáo fero,
At tento quanto diz ouvir-lhe quero.

Pela frafe d’ hum buzio retorcido 
Eis quanto refôou a meu ouvido :
„  He bem, ó Nautas , que vos certifique, 
,, Que eu vi a Flor a ponto d’ ir a pique; 
„  Soccorro, e compaixão terna rogava 
yy A limofo Delfim, que lhe aíibmbrava, 
3, Mas Neptuno colérico o affugenta,

Acoçado da tétrica tormenta j
E a não ferem por elle protegidos, 
Serão infaullaraente fobmergidos. „  

AíTim fallou Tritão; depois callado 
Nas ondas difcorreo do mar falgado:
Deíla fcena, meu Bem, tao deigraça^a 
A^ora te não fei dizer mais nada,

E
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E  hum veilio Ncilcr cxp’rimcntado 
Ein tudo que lie revez da forte, e fado, 
Corn qucm lima Saturnca gaftadora 
Já tem fido mordaz etlragadora,
O  mefmo confirmou, quanto te digo , 
q :^  palmos s’ efcapou do mefmo pVigo, 
Talados de pavor no mar vadios 
Faltárao d’ entre nós cinco Navios, 
UlyíTes mercantil, com o guerreiro,
A Flor, o Longueiráo, e o Qapateiro j 
Por mais que fe cançou o teu Jofíno, 
Nada pode faber do feu deítino.
Depois dc tanto fuÜo ; infanda mágoa ? 
Abrio a N20 Dragao turbilhões d'agoa, 
Que náo podendo as bombas excedê-la, 
Hum Brigue foi mandado a protegê-la ; 
E  o Navio Tritáo no tamborete 
Rendeo o forte pinho do Traquete;
A todos foceorrendo os Meílres d’arte, 
Ao menos fe fuílou o mal em parte, 
Podendo qualquer delles livremente 
As vagas retalhar aíFoitamente ;
Zombando porém fempre d’amargura 
A noíTa Boafé foi rócha dura,
Com mandada por hum nauta prudente  ̂
Náo teme o proprio m al, alheios fente í

Pa*



Parece que Neptuno afiaz propicio 
Com elle fez tratacio d’armitÜcio.

Mas ncm fcmpre d’horror ie tolda a csfera, 
Dopois do Inverno aiToma a Primavera ,
A rcrmenta ceiiou, e na mudança 
Navegámos em placida bonança ;
Porem inda me affiijo, e me confumo, 
Conitrangido a ‘ trilhar avciTo rumo.
Dos Ccos as cataratas fe fccháráo,
As liquidas miOiitanlias fe acalmáráo , 
Convertendo-fe cm aura branda , epura 
Dos bravos Aquilods a catadura.
No dia vinte e dois domez contado 
Defpio o negro dó o Sol doirado 
Esmaltando de mil galantes côres 
Do falfo argento os limpidos vapores, 
Favoráveis aufpicios lifongeirqs 
Aos ávidos cançados marinheiros;
Mas do noíTo prazer tardou a prova,
Até brilhar de Cynthia a phafe nova , 
Ganhando fó depois de tantos lutos 
Apenas para o Norte feis minutos.
Qual pobre pefeador, que Inverno inteiro 
Nas praias encalhou curvo ílívciro,
Sem que veja raiar fereno dia, 
Menfageiro feliz da pefearia, Com
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Com que poíla matar a magra fome ^
Q! a efpoía c’os filhinhos lhe confome; 
Mas logo que monção m.ellior comece. 
Alegre com o bem , do mal fe efquece ; 
AíTnn me aconteceo, Aiiltro ditofo 
Meu deftino tornou mais venturoío.
Nem lèmpre cobre o gelo o verde prado 
N ’m corre o claro Rio perturbado. 
Depois de muitos dias malfadados,
V  em Os dias de fores matizados;
Diffipa ~fe o negrume da procella,
Alegra o Palinuro a fava eflrella.

No dia vinte e cinco, oito horas dadas 
Em que as nuvens no ar defencontradas 
Cruzavão para o S u l, e para Norte 
O  vento melhorou a minha forte.
O  termo do Horizonte negrejava;
Porém o largo mar tranquillo cílavat 
A lynfa cryífallina fe embebia 
E.m a nuvem feqiiiofa, que a forvias 
Eis movendo no arpaíTos ligeiros, 
fíotteja liberal groíTos chuveiros,
Que forão para nós mais deleitoíbs, 

os pomos dos vergéis m ais íaboroíbs í 
Pois com elles chegárao de mãos dadas 
Do Auftro as viraçoes ao Ceo rogadas.

O h !
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Oli ! fe viras do modo que enfunados 
Arfavâo os baixeis todos copados , 
i" azendo tremolar lindas bandeiras , 
Flamulas Nacionaes, ora ellrangeiras, 
Ivludas ienlias da mais forte energia j 
A  quem a grande Armada obedecia/
Se a viiTes affrontar cavados mares,
E  topetar foberba os mcfmos ares, 
Imagens do prazer, painéis do godo,
Ees que deiponta o Sol, até fer poflo ,
E  mais quando de Diana a face bella 
Keluzia das agoas na libella,
Tu dirias : £ tem a Natureza,
Ou da arte a mais ardil, fabia dedreza 
Hum quadro de mais garbo , mais beldade  ̂
(iue ver-fe undivagar huma Cidade ,
Em ordem regular, medido efpaço , 
Mudar a fítuaçáo, o clima , o paífo,
E  a pezar de Neptuno , quando freme , 
Mover-fe a’rbitrio d’ hum pequeno leme; 
Novos mundos bufcar , novas campinas . 
Ao longo das campanhas crvdallinas;
Ver diyerfas Nações, eílranhos Povos, 
Maravilhas gentis, coílumes novos ;
Gofar do mundo em fim, e desfruta-lo, 
Ter a gloria de o ver, depois deixa-lo ^

** Ah í
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Ah ! que para gofar deíla alegria 
Aos mais pezados íultos m*exporiaí 

V ê , amavel Fraiicina, quanto perdes. 
Em não trilhar comigo as ondaS verdes j 
T u  ferias a Circe encantadora 
Da mais brilhante Frota nadadora ;
Verias fobre a vaga fluduante 
As filhas da que amou vefgo Gigante, 
Efcoltadas por mil Tritões marinos,
Em teu louvor cantarem doces hymnos : 
Verias palmejar o reino inteiro,
De donde a Mãi nafceo do Deos frécheiro , 
Por verem retalhar argentea esfera 
Huma Deofa melhor, que a de Cythéra;
E forprefo por ti de amor ardente, 
Neotuno cederia do 1  Vi dente.
Vem nas azas d’ Amor, meu Bem amado, 
Ser o regio brazao do mar falgado;
Porém não venhas, não, deves deter-te, 
Porque tendo rivaes, poílb perder-te:
He dos zelos mais dura a crueldade,
Do que fofffer os golpes da faudade,
Que vai de dia em dia tendo augmento, 
A ’ proporção do noíío apartamento;
Mas antes fupportar delia os rigores,
Que elperanças perder dos teus amores,
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Q* indá efpcro gofar, ó lindá Amada, 
Nos braços do prazer , da paz doirada, 
Aitemarido d’ amor doces accentos ,
De teus ollios gentis òs movimentos.

. Mas ai! amavel Bem, que eAa promeíla 
Fu vi quaíi frudrar-íe bem depreíTa l 
Então a minha rota puz de parte ,
Eu vou,* Francina bella, a caufa dar-te. 
Andava meio gyro â noite efcura,
A  tempo que numa frigida lentura 
A cutis me banhava, e á fantazíá 
Só mÜ fantaímas vails me produzia,
O  fangue enferveceo gradualmente,
E ao friò fuccedeo hum fogo árderité i 
A fydole fatal, e tormentofa ^
Foi fendo cada' vez mais rigoroía;
As fontes capitaes de dór puífavão.
Pelas chammàs febris , que as irritavao , 
E  a mais fatal vis?Oj que me aíTombrava 
Aífim á minha idéia fe pintava;
Eu vi hum louro moço em tenra idade 
Rifonho refpirar jovialidade,

> Cantando d’ improviíb ao fom da lyra 
Doces Verfòs , que Amor no peito infpira 5 
E  logo, fem penfa-lo, infauíla fcena \
De perto aos olhos feus a Parca acena

n Dos
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Dos braços do prazer, e da venturâ 
De repente caiiio nos d’ amargura j 
Lmão a linda cór da Primavera,
Que rx3s rofadas faces revèrbera ,
Em palhdez mortal íc vai tornando,
As vozes pouco a pouco váo faltando;
Os olhos coruicames fe amortecem ,
E  03 lábios de nacár fe amarellccem ;
Já náo pode nas plantas tremulantes 
A penas fuílentar-fe alguns inílantes, 
Myrrliada a lingua ás fauces fe lhe pega, 
Geme , luta , braceja, e até fe nega, 
Depois de torm.entofo mal diurno 
Ao doce prazo de Morpheo nodlurno ; 
Qual Ethna abrazado, em cliammas feito, 
Arqueja o coraçao dentro do peito ,
Entre as fiammas, que intentao devora-Io, 
Nada pode fedento mitiga-lo.
O cervo, que atropela os altos montes, 
Cobiçofo d’ achar as claras fontes,
Hum Tantalo, que foííre eterna fede ,
Com eíie infeliz moço em vão fe mede ; 
Na fornalha cruel do feii martyrio 
Nao lhe pode valer nenhum Colly rio ;
E para mais ceder ás agonias,
Jura odio mortal ás iguarias.

Qual
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Qual Geiilo, que aíTombrou raio abrazado  ̂
Por Jove prepotente fulminado ;
He vivo porém, inda nao fente 
Da maneira, que exiíte inda vi vente j 
AíTim o triíte moço he reputado,
Ii.ntre fombras da morte- delirado.
Se á dura Irmâ Lachefis nao fugira,
O  fio bem depreíla íè partira \
Em quanto luta neíle mal efcuro ,
Bem digno de apiedar hum íêixo duro, 
Hippocrates confulta-fe , e Galeno, 
Depreca-fe o feliz contraveneno ,
Que podelfe acordar o enfermo triíle 
Do lethargo mortal, em que perfide; 
Empenhao-fe os dois Sábios á porfia 
Zelofos praticando eda acção pia.
A  Farmacia revolve altos volum.es ;
Oh ! effeito feliz ! os feros gumes 
Atropos embotou, e o doente 
Do lethargo furgio nede incidente ;

' E  o monílro da doença declinando, 
Algumas trégoas foi ao moço dando, 
Torcendo o magro vulto furiofa,
Bramia contra a mão meiga, piedofa , 
Contra a fábia pericia, branda , e terna, 
Que ao Lethes o furtou, e á fombra eterna ;

Ran-
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Rancando-lhe da garra fanguinofa 
A  vidlima, que já inerme gofa.
Eíta foi a vlsáo medonha, e triíle; 
Imagina-a , meu Bem , já que a náo vide. 
Mas pode fer, que nao me atormentaíTe, 
Se toda em mim fe nao verificaTe.
Illefo íinalmente ás fombras feias 
Difcorre puro fangue em minhas veias.
Já viíte por ventura em quente íéíla 
Murchar a frefca flor ao S o l, que a infcíla, 
Mas logo que d’ Aurora na campina 
Orvalha a lynfa pura, e cryllallina.
Vegeta novamente , e fe avigora 
Do fucco, que perdco na outra hora ?
Pois dede mcfmo modo , ó Bem amado, 
A .minha forte fo i, quando efgotado 
O meu valor fenti, o meu alento 
Nos rigores lethaes do meu tormento,
De quem podo cantar feliz vi(fioria,
Dos cltragos deixando fó memória ,
Agora novamente, ó doce Amiga ,
Eu torno a lançar mao da empreza antiga j 
Acceita nclla , Amor, os meus desvélos; 
Pois fabes ternamente conhece-los:
He cada a minha offerta, ó prenda Amada, 
He digna d’ ir beijar-te a mao nevada.
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Depois da mlnlia fcena tormentofa 

Aurora purpurou a lynfa undofa,
E o liizente farol, que nafce ao Leíle,
Por mais de feis ipianhâiis a proa invefte; 
Porque a viração dura, e ponteira 
Não deixava formar melhor carreira;

as virando depois mais favoravel,
1 igeira velejou a quilha inílavel:
Então o Marinheiro fatigado 
Deícança do rigor do mal paíTado, 
Eechaílãndo com plácidas cantigas 
Os antigos trabalhos, e as fadigas;
Bem como o defgraçado Viageiro,
Que lurpreío nas mãos do Pribuíleiro 
Qucbranta os ferros á prisão tyranna,
E apôz dos pátrios Lares corre, e afana, 
E  tanto mais afoma á patria terra,
Mais recobra valor, mágoas defterra;
E adoça cantando a cada paíTo 
A languida fraqueza, e o cançaíTo;
Ldim os Nautas vão , ao fuílo ifentos, 
Modulando canções ao fom dos ventos ; 
M'oS o bem do infeliz ligeiro paíTa, 
Durando longo tempo huma defgraça. 
Parámos de repente, Armada pára,
Quaíi como no porto fe aííerrára:

Ape«
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Apenas hum Fa von io lento, e brando
Vai pelas ibltas vêlas refpirando,
Sendo para o Equador arremedados,
Não mais do que très graos no Sol marcado.1. 
Dobrou a noite o manto, e mais calado 
Dormia o mar , e o vento focegado,
A clara Lua os raios efparzia 
Sobre a face de Tiietis lenta, e fria,
Ao travéz das esferas luminofas 
Rulavâo as Elfrellas vagarofas ,
As molles dormideiras bafejavao 
Os doirados peixinhos , que boiavao ï 
Da meima forte o Nauta^fatisfeito 
Cruzava adormecido as mãos no peito , 
Todos livres d'amor, e de cuidados 
Zombavão do ngor dos ímpios Fados : 
ilieíòs á paixao , que amor" accende , 
Pvogar o feu favor nenhum pertende ;
Só Joíino infeliz , c lacrimofo,
Chora , íufpira , geme por faudofo 
E em quanto banha em lagrimas o rol;Q , 
Cortado de trifteza, e de defgolto,
ISião liba de Morfeo entre as doçuras 
Antídoto fiiave ás amarguras,
Da faudade cruel a mágoa impía 
Por decreto d’Amor neile vigia.

Hum
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Hum pouco fobrancciro ao va^o p%0 
 ̂Délia forte fallou ao Nume cégo;

5, O ’ tu 5 Idalio Deos , que tanto eílragò 
Fomenta'le ni mifera Carthasfo ,
E que de Troia a paz m eigi, e ferena 
Fizefte dellerrar na rapta Helena ;

no Hellefponto mar embravecido 
Fundille o terno amante d’alta Abvdo ,
A quem inda lamentao por areilo 
Os Hihos com os pais na grande Ce^o ; 
Que Oaphne converte de em verde louro , 
E por Europa a Jupiter cm touro,
O mefmoque auri-clmvo vence a empreza 
Da formoià Dan^e na torre prêza,
(lue fazes huns Her.̂ es affortuiiados,
Em doirada cadèa agrillibados ,
E aos outros do cume da ventura 
Précipitas no feio d’amargura j 
A ti mefmo, por quem tanto padeço, 
Meus fufDiros terniiîimos orFercco,
E fe valem comtigo os meus clamores, 
Attende os rcgos meus, Rei dos Amores ; 
V ê, que és filiio doS Deofcs, e a piedade 
Mais que tudo dillinguc a Divindade \ 
Hum pouco deixa o teu furor antigo 
Ollenta compaixão boje comigo :

,, Imi'
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Imita compaíSvo a Mai piedofa, 
Domando ao bravo Turno a força irofa, 
Quando folta da mao o feixo duro,
Para Eneas mandar ao Reino efcuro ; 
Imita a terna M a i, que Helena tira 
Ao golpe do Troiano accefo em ira  ̂
Imita mefmo a t i , pois es divino, 
Adoça, Nume , adoça meu deftino ;
T u  que da baixa terra ao Reino ethereo. 
Dilatas o poder d’immenfo Império,
Que nos Deofes cravaes farpao doirado, 
E por Amor os tens ao Ceo roubado. 
Aonde quer que ellás , Paphos , ou Gnido, 
Preíla-te em meu favor, terno Cupidoj 
T u  podes muito mais, que a irada Juno 
Com Eólo Vâleo, e com Neptuno :
Em tanto que elle dorme perguiçofo, 
Daquelle roga o fôpro valerofo,
Q' impellindo veloz a Lufa Armada, 
Mais depreíTa verei a linda Amada ; 
Ligeiro voltarei, e nos feus braços 
Alegre beijarei teus áureos laços : 
Depois de ver do Tejo amargem bella. 
Ao rumo tornarei da minha eftrella;
E quando aos rogos meus fejas propicio, 
Tâo lembrado ferei do benefício,

„  Que
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Que apenas afFerrar amigos Lares,
Hirei facrificar em teus Altares 
Dois novilhos das mais mimofas côres,
De naitros adornados , e de flores j 
E fempre renovar na Primavera 
Signaes de gratidao juita , e fincera , 
Banhando as Aras tuas nas correntes 
Do fangue de pombinhas innocentes: 

Deda forte fallando enternecido,
Eftes votos formava ao Deos de Gnido. 
Sentado n’aita pòppa repetia 
Quantas queixas Amor lhe fnggeria : 
Quando Morfeo talvez já naufeado 
De repoufo negar a hum dcfgraçado,
Ao peito lentamente lhe baixava ,
E as palpebras cançadas lhe pregava.
Ora os languidos braços ellirando ,
Com ais intercortados bocejando.
Ora já fera governo a fantafla 
A voz c’os penfamentos confundia ;
Pois fe- inda ’Amor faLlar fe determina ,
Se quer dizer Amor, fó diz Francina;
A ’ máó encoda o rolto, e desfalece, 
Succumbe á mollidêz , e fe adormece , 
Ficando defte modo fatigado,
Mais que em fomno, furprezo emfeu cuidado.

Lo“
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Logo a. prole de trebo feiticeira 
Lhc falla ao coração, e lifongeira 
Por entre magas vozes IJi’aniiuncia 
Suípirados momentos d’alegria : 
Brandamente lhe adeja íbbre o peito, 
Rifonha aiTim fallou: ,, Por teu refpeito , 

O ’ aítiidto Joíino aventureiro ,
Nos manda confolar-te o Deos frecheiro, 
í)eix3m.os as moradas do Negrume,
A hm de obedecer ao Cyprio Nume, 
Nos vimos por feu mandado annunciar-te, 
Que ailivio aos males teus pertende dar-te  ̂
Que áscoliinas d’ Eólia íe partia ,
E a teus jurados votos aílentia.
Da carinhofa Mai deixando o eólio. 
Jurava d\amolgar o duro Eólo,
Afim d’apreílurar-te ao Téjo louro,
Com pena de foíírer as fettas d'ouro j 
E a Nynfa que mais o furprendia,
Com chumbados farpoes penetraria,

„  Se comtigo nao foíTe mais propicio, 
Prefeas auras foltando , em beneficio 
De quem anhela á Terra Lufitana,
E quer tornar a vér a Americana.

Deixou os frefeos bofques de Cythéra, 
39 E cortando ao travez d azul Efphera ,

„  Por
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j3 Per de cima do jmperio Neptunino 
55 Frofeguia n’hum carro diamantino ,
,5 D’ eín.eraldas luzentes tngaílado ,

Com as Graças gentis rodando a lado, 
F.rn coches de fafyra o ar fenciião , 

f, A quem brancas pombinlias conduziao,
5, Reíbando na leda companhia 
5, A mais encantadora melod/a:
5, Pouco tempo porém nos encanrárao,
5» Depreíia aos nolíos olhos íe furtarão,
3 5 Red ando deslumbrados , e íaudofos 
3, De o^uadros, e feftins tão portentofos,
35 Mas Idalio primeira que parti fíe ,
3, Benigno nos olhou ; aíhm nos diííe : ,, 
35 Apenas que por vós, Sonhos , íor dada 
3, A minha favoravel Embaixada,
55 Recolhei-vos de novo ao centro efeuro  ̂
35 Que a Joíino farei ver no futuro 
3, O quanto íeus lamentos, e gemidos 
5, Por Eólo , e por mim sáo attendidos ;
35 E fe ainda julgar com íigo armados 
3, Dos Deofes o furor, e d‘impios Fados, 
3', Se efcolte de valor ; porque a ventura 
3, He depois dos trabalhos mais iegura. ,, 

Mais queria dizer *, mas> vaga forte 
Desfez deíla visão doce traníjpcrte

Acer-
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Âcordo do marulJio ao \'ago eílouro^
De Amor acreditando o fauíto agouro.» 
O li ! De amor preíàgios venturoics!
Eu vos rendo mil cultos refpeítcfosj 
Náo foíles para mim, não illufores,
Já começo a goílar voíTos favores.
Já menos minha dôr m.e martyriíá, 
Depois que 0 terno Amor me fautorifa,.

Àínda o Sol em Pifeis balançava  ̂
0,'atorze gyros inda fe tardava,
A Aries quando nota a Primavera 
N iZona aidente d’armillar esfera.
Onze luas do m ez, em que os pradoS, 
Que pelo claro Tejo sáo regados,
Se empenha em tapifar a linda Flora, 
Das ferteis plantas meiga nutridera, 
Tempo, em̂  que já colonos , e paftoreS 
Fogem do lume aos férvidos ardores;
E  OS gados, que do aprifeo se nausêáo  ̂
Ao longo das campinas fe recrêiao;
Os amenos vergeis depondo os lutos, 
Começão a curvar-fe aos louros frutos,
E  quando as furtas Náos, já fíudluantes, 
Apitão volteiando cs cabreííantes,
Que inertes atélli tinha no rio 
A gelada eítaçáo do Inverno frio»
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Já a.eftrella de Venus radiava.

De Phebo a clara luz nos augurava,
Que abrindo as aureas portas do Oriente, 
Deixava antipodal remota gente i 
Entííoo Les-Nordeíle annuviando,
Ao iocairo-do mar vai refpirando,
E reforçando mais faudavel aura,
Das fruilradas varedas nos reftaura ; 
Amparado por mais propria forte,
Très dias bolinei prôando ao Norte j 
Mas curtas fingraduras demarcamos >
Pois fô corn duas meftras velejámos , 
Sendo efeolho fatal neíle embaraço 
Alguns broncos baixeis de curto paíTo,
Bem que a pezar de tanto já previa 
Mais fauíla minha eílrella fe volvia , 
Vendo em parte completo , ein meu recreiOj 
Da felice visáo o doce cnleio.
Longo tempo depois lomos pairando,
Por mil oppollos rumos claudicando , 
Atéque no Aquilao com mais conftancia  ̂
Fixou o talhamar teimofa inílancia j 
Porque a larga derrota o naufeava ,
Já com as feras ondas fe arrufava :
Aífim aos mares vai fazendo guerra, 
Antojando por ver marina terra, ^
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/tîgurada ycr mil cândidos pares,
P o  cardume das aves iníulares.
A  par de aufpicio tal na tarda rota 
Aîtiva fe copcu a grande Frota, 

entre rijas lufadas do Suefce;
O  Cabo tranrmontou feis gr'os a Lefle ; 
Vencec-fe fnalmente o fero encanto 
N is trévas do ncélurno, efpeiTo manto, 
Quando cm fcmbras de fcia hypocondria 
A  quaii mona eipVança s’extinguia.
De ver furgir na Praia dos Eaiiianos 
Os cançados baixeis dos Lunianos»
Já o arco nodlurno, e tencbrofo 
Igualava do dia ao luminoib,
Tendo trévas , e luz igual imperio 
Do Bcreas, e do Auilro no Hemisferlo. 
Marcava ao meio dia o Sol radiante 
SeFenta e nove graos fobre o quadrante, 
Segundo o Horizonte, em que trilhava 
Armada, que nas agoas fuéluava.
Que illefa das harmionicas ferêas,
Sem efcolhos temer de Syrtes feias, 
îfenta a precifar das plun béas fondas, 
Ccrtava as crefpas Neptuninas ondas, 
Larga marcha ganhando em tantas horas, 
Quantas podem contar-fe em très auroras ;

Qiiam
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Qiiando ao longe por nós forao fabídos 
Knormes corpos fobre o mar erguidos, 
Qiie entre vagas fornbras pareciao ,
Ser medonhos Typhcos, que ao Ceo fobíáo I 
Mas logo de mais perto demandados , 
Aiiîm'aos olhos meus forao pintados;
Eu vi antigas rochas efeabrofas,
Onde as ondas do mar fempre raivofas j 
Sem trégoas permittir-lhe , rebentavão,
E em Candidas eicumas fe tornavao;
Ao íom d’hum eílridor medonho, e rouce 
As hião transminando pouco a pouco, 
Qualquer dellas o ar mais alto aíFronta, 
Aonde erguendo vai farpada ponfá ;
Náo erão mais excelfas, acredito.
As Pyramides d’Hermes, Rei do Eg)^pto, 
Onde vivos m.ortaes fe fepultavâo,
Qiie os Reis á vaidade viélimavão ;
Mas fem iavor, enigmas , nem belleza, 
Só diólavão horror á Natureza,
D’ altivos farilhões ao foslaio ,
Nos vifos de maior além defeaio. 
Montanha defcalvada , e pedregofa 
Eu vi ao longo da campanha undoía ; 
Debruçava no mar broncos, e annofos 
Efearpados rochedos cavernofos ;
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Rota fraga daqui co’ as agoas luta ^
Outra forma daii liorrida gruta j 
Aonde na calmofa fella- ardente 
8 e abrigava ProtJieo do Sol fervente.
Fm forma d’liiun aicacar de huma parte 
Figura inacceiîjvel baluarte j 
Qiial outro Pao d'a-ucar levantado, 
Enorme farüháo lhe guarda o lado ,
E outros qua li iguaes em cordilheira ,
T e ao alto domar fazem carreira; 
Atalaias fiéis , que o p'rigo avisao ,
A quante-s de Neptuno as ondas pisáo:
D' outra parte rochedo recutvado 
Qiial infando mortal que defarmado 
Foi pela mão de Jove, quando guerra 
Cs Briareos forjarão Ibbre a terra ,
Infule por bulcar no centro efciiro 
A defgraça fatal de Palinuro ;
Pe hum a outro lado fe aviílavao 
Arcadas ferras, que ao Ceo trepavão ; 
Verdes felvas não v i , nenhumas brenhas, 
Apenas negro mufgo, agudas penhas :
Da pállida trifreza o feio fpearo 
,A'í: emminha feu terrível fceptro ;
F.rma fituaçao , deferto imígo,
Aoiiàe hum iô mortal não tem abrigo.

Em
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Em lorno diium penedo oiitro penedo 
Nâo s’ eicuta rumor, que feja ledo ;
Só augmenta da onda a voz ingrata 
D ’ auguras aves garrula cantata :
Surgidouro nao tem de nenhum lado,
De mil Syrtes tyrannicas fraldado ,
Efte fitio d'horror, que antes teme-lo ,
<X tâo trille como eu cliegar a ve-lo.

Ern quanto aqui divaga a fan tafia 
O  limofo Protheo do mar furgia,
Sobre mufgoias lapas , já lafcadas 
De marulhofas vagas açoitadas ,
Prateadas conchinlias o cobrião , 
o :  aos raios do Sol mais transluzião; 
Rubro coral a teíla lhe matiza,
Trazendo na cabeça por diviza 
A  concheada pelle de hum ferino,
Cruel devorador, monftro marino,
A  quem tinha vencido nos inílantes,
Que aos Deofes fe atrevêrao cs Gigantes*, 
Com hum cinto de verdes efmeraldas, 
Montando d’ hum Delfim fobrc as efpaldas. 
Qual leve exhalação as agoas corta ,
T é  que perto de mim ligeiro portar 
Huma fenha me deo, como quem queria, 
Q ’ attento lhe efcutaíTe o que dizia:

ü He



m 36 m
Hc bem , mortal, me d iz, que nao defíílas 
D’ inFormar-te de quanto aqui aviltas;
Eu íe i, que tu anhelas por fabe-lo,
Eüu fenfivel te fu i: paíTo a dize-lo:
Houve tempos, em que Jove importuno 
Em guerra fe jurou contra Neptuno, 
Proteltando priva-lo em certo modo 
D’ huma parte do feu commando todo. 
Empunha o fceptro d’oiro, e fiiribundo , , 
Revolvendo as entranh:ís do profundo , , 
O  Orco fe abalou, e eíte Hemisfério 
A ’ força balançou do facro Império ,
A ’ ordem de Plutao latio raivofo 
O  Trifauce no Reino pavorofo;
Do Supremo Tonante ao mando eterno 
Da garganta fumou do baixo Averno,
Em medonho fragor, horrível grito, 
Sulfureo fogo do horrido Cocyto,
Com prepotente m áo, accefa em ira, 
Ameaças, rancor feroz refpira ;
Rugem do globo os gonzos bronzeados , , 
Corifcao pelo ar raios farpados:
Em horrido eítridor a terra eítala,
Por feios boqueirões o mar refvala; 
Sahindo das moradas tenebrofas ‘
Eítas ilhas, que ves tao penliafcofas ;

>, As
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As ondas recuando fe ennovélao,
E humas com as outras fe atropélâo 
Ao verem que do centro mais profundo 
Com efpanto furgio hum novo Mundo, 
Gemem do mar as húmidas Deidades,
As Nereides gentis , beilas Najades ; 
AíTuitou-fe Neptuno, e fem tardança,
N ’outros mares bufeou ter fegurançai 
Até que á graça de Jove foi trazido , 
Mas fem indemníza-lo do perdido.
Entre galas d’ azuis , e verdes cores ,
Que Flora imitou para dar ás flores :
A paz apaniguou íris formofa ,
Sendo para Neptuno mais piedofa ,
Do que foi induzindo as Teucras Damas 
A pôr ás Náos d’ Eneas vivas chammas : 
Náo pôde mais fazer como garante,
Oue ajullar o tridente com Tenante ; 
Mas reíhndo fempre elle apoderado 
De quanto aquelle fora defpqjado. „

( Ainda diífe mais o Deos marino )
Se bem tu reputas, ó Joíino,

„  Incultas, e defertas eílas H îas,
Aqui portarão já boiantes quilhas ;
Quem délias deo ao Mundo a primaz prova.
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Foi o nobre viaior Joáo da N ova,
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3j Que neile continente difeorria ,

Buicando o ber^o, aonde nafee o dia :
,, ÀGuelle îlhéo, que eílá ao Audro poílo , 
j, Santa Maria , dizem , fer d’ Agollo, 

Eí'e nome lhe dáo os Lifianos ; (nos; 
Porque ode Martim Vaz dao-lhe os Brita- 
Mas eíla Boreal  ̂ com variedade,
Se chama d’ Afeensao, ou da Trindade ; 
Aqui no coração deíles rochedos 
Tamb em vegetão freícos arvoredos ; 
Aqui nas faldas ha deílas collinas, 

yy Amenos valles , fontes ciyilallinas,
Que regão liberaes entre verduras 
Saborofos limôes , laranjas puras ;
Aqui os Marciaes Americanos.
A ’ ordem dos Monarcas Lufitanos,
Se alvergárão très luílros, té que a terra 
A magra lhe jurou faminta guerra ; 
BufcJrão outra vez da patria o feio, 
Deixando por Madrafta o clima alheio. „  
Qual lago eftagnado, onde aquiloes, 

Nem ainda os Zefyros brincões 
Agirão no mais leve movimento,
Dormia cm placidez o falfo argento ; 
Perdendo a natural mobilidade,
Em honra da marina Divindade,

' Que
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Que em branda catadura me informava ,
Do quanto por faber eu íuípirava,
Depojs que a nova terra me denota,
O deílino fegui da minha rota,
E o Nume augurando-me venturas, 
Rifonho s êncobrio nas lynfas puras , 
Promette ndo moílrar-me em breve o perto , 
Que os Deofes me dariao por conforto 
Da penofa derrota, que á faudade 
Allivio promettiáo n’outra idade.
Depois que ouvio piar ave agoureira 
Da loura mede fértil femeiiteira,
Nao f  ca o lavrador com mais contento, 
Qiie minha alma reílcu nefle momenic.
Ao ver , que os facros Deofes adoçavao 
As fadigas, que aíTaz me atormentavao, 
XJfando já comigo m.ais ternura 
O vento , o mar, os aílrcs, e a ventura.

Náo tenho, não, Amor, mais aventuras, 
De que pofa fazer fiéis pintaras ;
Pois náo tive, meu Bem, para contar-te, 
SucceFo algum notável neíla parte:
Não vi quadro melhor , nem mais brilhante , 
Do que a Frota furgio undivagante.
No largo porto, onde indâ  agora ,
Dos antigos trabalhos fe avigoia : _

Aqui



Aqui desfriiílo em paz íerenos dias , 
Reilando-me inda as feras agonias 
Da minha procellofa^ atroz faudade,
Q..ie fofro com valor, com heroicidade, 
Amparado d’ Amor, a quem imploro,
M e deixe ver denreíTa o bem, que adoro. 
Ejn vós, ó Deoles, que tendes moílrado 
Piedoía attencao ao terno brado,
Q : mando ao facro Olympo a todo o inílante , 
Confio, que fareis inda brilhante 
O  fim dos votos meus a vós mandados, 
Entre os fruótos d'amor mais fafonados,
E  já que fois comigo táo piedofos,
Velai eternos dias preciofos 
Em Francina gentil, que o feu Deílino 
He quem decide a forte de Jofino,
Qiie ha de na minifalma ter império, 
Ainda mefmo além do Téjo Hiíperio; 
Embora tudo mude, que eu não mudo, 
Àílim , ó linda Amada , te faúdo,
E  a pezar do rigor do Fado imigo, 
Confirmado verás , quanto te digo,
Fois juro de te ver, ou cêdo, ou tarde} 
E em tanto, amavel Bem , o Ceo te guarde,

F I M.

l̂ efíde~Je fta Loja da Gazcttíí“


